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I	APRESENTAÇÃO	e	OBJETIVO	

Apresentação	
Com	 o	 proósito	 de	 investigar	 os	 fundamentos	 da	 Ciência	 Mecânica,	 os	 autores	
modernos	voltaram-se	para	a	AilosoAia	grega	e	romana	recém	descoberta	e	publicada	
na	 Europa	 pelos	 humanistas	 do	Renascimento.	 Gassendi	 (1562-1655)	 reabilitou	 o	
atomismo	antigo	de	Epicuro,	Henry	More	(1614-1687)	e	Anne	Conway	(1631-1679)	
se	apropriaram	de	doutrinas	platônicas	para	proporem	novas	metaAísicas,	enquanto	
outros	autores,	como	Kenelm	Digby	(1603-1665),	tentaram	compatibilizar	doutrinas	
aristotélicas	 com	 a	 ciência	 mecânica.	 Há	 os	 que	 rejeitaram	 o	 mecaniscismo	 e	
sustentaram	 a	 compreensão	 da	 natureza	 como	 um	 corpo	 vivo,	 como	 é	 o	 caso	 de	
Johannes	 Baptista	 Van	 Helmont	 (1579-1644).	 Encontra-se	 também	 no	 período,	
autores	que,	negando	a	possibilidade	de	construção	de	qualquer	sistema	verdadeiro	
de	 conhecimento	 da	 natureza,	 reabilitaram	 os	 céticos	 antigos,	 como	 é	 o	 caso	 de	
Joseph	 Glanvill	 (1636-1680).	 Por	 Aim,	 também	 no	 período,	 é	 possível	 localizar	
elementos	 de	 estoicismo,	 como	 parece	 ser	 o	 caso	 de	 Margaret	 Cavendish	
(1623-1673).	

Objetivo	
A	disciplina	apresenta	o	debate	AilosóAico	sobre	a	viabilidade	da	ciência	mecânica	no	
momento	de	seu	surgimento,	por	meio	da	análise	da	literatura	do	início	da	FilosoAia	
Moderna.	

II.	PROGRAMA	

1	-	Atomismo	como	fundamento	da	ciência	mecânica	
(Os	Cavendish,	Walter	de	Charleton)	
2	-	As	limitações	do	atomismo	antigo	
(Margaret	Cavendish	e	o	ataque	ao	atomismo)	
3	-	Alternativas	ao	atomismo:	Vitalismo	e	Platonismo	
(Margaret	Cavendish,	Van	Helmut,	More,	Conway)	
4	-	A	denúncia	da	ciência	mecânica:	Ceticismo	e	Estoicismo	
(Glanvill,	Margaret	Cavendish)	

III.	MÉTODOS	UTILIZADOS	
Aulas	 expositivas	 e	 seminários	 de	 leitura	 e	 interpretação	 de	 texto.	 A	 disciplina	
tratará	 de	 problemas	 Ailológicos	 da	 recepção	 dos	 textos	 antigos	 e	 analisará	
longamente	os	conceitos	construídos	pelos	autores	modernos,	com	base	na	recepção	
feita.	

É	 importante	 que	 o	 aluno	 inscrito	 leia	 textos	 em	 inglês	 com	desenvoltura	 e	 tenha	
familiaridade	com	o	Latim.	Não	serão	apresentados	os	sistemas	teóricos	da	ciência	
mecância;	eles	são	pressupostos.	



IV.	ATIVIDADES	DISCENTES	
Os	 alunos	 realizarão	 as	 leituras	 programadas	 e	 apresentarão	 seminário	 a	 respeito	
dos	assuntos	discutidos.	

V.	CRITÉRIOS	DE	AVALIAÇÃO	

Seminário:	 O	 seminário	 será	 agendado	 no	 início	 das	 aulas.	 A	 avaliação	 dessa	
apresentação	 será	 feita	 segundo	 a	 clareza	 explicativa	 e	 a	 ordem	 expositiva	 dos	
problemas,	conceitos	e	argumentos.	

Paper:	O	aluno	deverá	produzir	um	texto,	formatado	como	paper,	sobre	o	assunto	do	
seminário	que	apresentou.	O	texto	deverá	ser	entregue	até	o	último	dia	de	aula.	
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